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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

1. Identificação do debate

	Tema do debate: Qualidade e equidade em educação

Organizado por: Jornal Ensino Magazine, Jornal Reconquista, Secção de Castelo Branco da Associação. Nacional de Professores

Data: 24 de Novembro de 2006

Local de realização: Auditório da Escola Superior de Tecnologia de Castelo Branco

Participantes: (referir número aproximado de participantes e sua caracterização social, p. ex. pais, alunos, professores, autarcas, agricultores, etc.) Cerca de 150 pessoas, entre elas pais, responsáveis por agrupamentos de escolas, professores, autarcas e responsáveis locais do Ministério da Educação



2. Síntese do debate

	Problemas e dificuldades identificados: 

1- A universalização da escola nos últimos 30 anos foi uma realidade em Portugal, ainda que não com os resultadosdesejados;

2 – A indisciplina na sala de aula perturba o trabalho dos professores. Esse trabalho também é perturbado quando os pais ditos mais esclarecidos exigem resultados aos professores e à escola, não tendo em conta estas realidades. 

3 – Está a escola preparada para trabalhar num contexto de não retenção dos alunos? E está preparada para deixar os professores desenvolverem projectos numa lógica em que tudo muda ao ritmo de cada Governo? Há uma verdadeira autonomia?

4 – Não há boas e más escolas. Há boas e más práticas, sendo que as más devem ser erradicadas da escola. Por outro lado, a escola deve estar centrada na aprendizagem e não numa avaliação que é penalizadora para o aluno.

5 – As escolas têm de se adaptar, de criar, seja em termos de organização, seja em termos da resolução de problemas. Para isso necessitam de autonomia. Mas, além da autonomia ser aceite, é preciso que ela seja uma realidade, não estando comprometida por normativos do Ministério. Esta autonomia deverá também permitir proceder a reformulações de turmas e de percursos em qualquer altura do ano lectivo.

6 – A formação inicial e contínua de professores tem de ser revista para se adaptar às necessidades de uma nova realidade. E é preciso saber, por exemplo, por que se conformaram os professores com a formação contínua que vigorou até agora. 

7 – Muitos diagnósticos estão feitos. Falta porém tomar decisões. Em relação à escolaridade obrigatória importa saber se o facilitismo instalado é para continuar. E saber se a avaliação dos professores vai depender dos resultados dos alunos, com as condicionantes que tal acarreta. 

Medidas de intervenção propostas:

1 – É necessário criar condições para que os alunos aprendam mais e melhor nas escolas, além de definir estratégias para impedir o abandono e de contribuir para melhorar a imagem da escola.

2 – A educação deve ser uma estratégia para combater a desigualdade de oportunidades numa sociedade diversificada como a actual. Importa também aproximar escola e família e repensar a escola tendo em conta novas realidades, como a educação para os media, a educação de adultos, entre outras.

3 – A escola que se preocupa em combater desigualdades, em evitar a exclusão, é socialmente mais responsável. É uma escola que se preocupa com os alunos, , que se preocupa em não os deixar para trás. É uma escola que se adapta às diferenças, que é inclusiva.

4 –. É preciso definir uma estratégia de futuro para que a escola possa organizar-se em termos de aprender, de ensinar e de educar. Esta expansão da missão da escola não é uma realidade portuguesa, mas sim global e é uma realidade desde há décadas.

5 – Importa definir um ideal educativo para Portugal, redefinir as missões da escola de hoje, além da forma como poderão os professores cumprir esse ideal educativo. Esse poderá ser o caminho para não se culpar sempre a escola pela crise.

6- Uma das possíveis soluções para o problema da indisciplina será a de incrementar a educação para a cidadania, que deve começar no berço.
7- As tecnologias de informação e comunicação devem ser abordadas numa perspectiva pedagógica ao nível da formação inicial e contínua de professores.

8 - As escolas também devem poder tomar decisões, mas depois têm de ser apoiadas por quem de direito. E devem reclamar até conseguirem as condições necessárias.

Outros aspectos considerados relevantes:

1 - O pré-escolar tem de ser encarado como um nível importante na formação dos alunos, dos cidadãos. É aí que nasce a relação escola-família , a qual tem de continuar a ser preservada nos níveis de ensino que se seguem. Porque os pais não se podem demitir da tarefa de educar os filhos, mas devem colaborar com a escola nessa tarefa. 

2 - Ao nível do 1º Ciclo, importa discutir se as recentes alterações não contribuem para uma quebra de qualidade em termos pedagógicos.




Relator do debate: Vitor Manuel Nabais Tomé

Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www.debatereducacao.pt 
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